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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 



de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 
imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente artigo é o recorte dos 
estudos de tese em andamento que discute 
os processos de autoria na constituição 
das identidade(s) dos jovens em formação 
universitária e traz no bojo das questões, a visão 
dos jovens ‘sobre’ os impeditivos se há, através 
das mudanças no cenário contemporâneo de 
nossa sociedade, bem como compreender as 
mudanças no campo de formação, nas relações 
com o trabalho e nos modos de se fazerem 
autores de suas trajetórias na complexa 
sociedade que vivemos.  Para tanto, desejamos 
compreender a visão dos jovens sobre a forma 
de condução de seus processos formativos no 
exato momento em que inúmeros impeditivos 

que silenciam suas trajetórias formativas e 
profissionais são impostos pela sociedade. 
Parte do estudo é acompanhado por recortes 
do documentário “La Educación Prohibida 
(2012), que critica os ‘modos’ e os “moldes’ de 
se fazer educação espalhados pelo mundo. 
Uma discussão atual retratada através das 
expectativas trazidas pelos jovens formandos 
a partir das experiências que experimentam 
para se inserir em sua área de atuação e nos 
processos de inserção profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Jovens. Trabalho. 
Identidade. Autoria. Silenciamentos.

A STUDY ON YOUTH STUDENTS 'PATH: 
WORK, IDENTITY, AUTHORSHIP AND THEIR 

SILENCES

ABSTRACT: The present article is the clipping 
of the ongoing thesis studies that discusses the 
processes of authorship in the constitution of 
the identity (s) of the university graduates and 
brings in the midst of the questions, the young 
'view' about the impediments if there is, through 
of the changes in the contemporary scenario 
of our society, as well as to understand the 
changes in the field of formation, the relations 
with work and the ways of making authors of 
their trajectories in the complex society we live. 
To this end, we want to understand the view of 
young people on how to conduct their formative 
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processes at the very moment when numerous impediments that silence their formative 
and professional trajectories are imposed by society. Part of the study is accompanied 
by clippings from the documentary 'La Educación Prohibida (2012), which criticizes 
the' ways' and 'molds' of education around the world. A current discussion portrayed 
through the expectations brought by the young graduates from the experiences 
they experience to insert themselves in their area of ​​activity and in the processes of 
professional insertion methodologically. 
PALAVRAS-CHAVE: Young. Job. Identity. Authorship. Silences.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os estudos sobre jovens ou “juventudes” atravessam o tempo, encontramos 
inúmeras discussões sobre os jovens nos dias de hoje, quem são os jovens e como 
transitam nos espaços sociais: escolas, igrejas, espaços de labor, academias, etc. 
Desta forma, questionamos de que forma os cenários mundiais e locais definem os 
sujeitos jovens? Alguns estudos mais atuais têm apresentado questões pertinentes 
sobre o alargamento etário da juventude definindo, assim, a demarcação da 
“permanência quanto a situação de jovens nos campos da educação, do trabalho 
e da vida familiar.” (SPOSITO, 2018, p.41). E neste campo, tal demarcação de 
transições e da inclusão destes jovens os coloca num rol privilegiado para o fomento 
de discussões em várias áreas. 

Os fatores que interferem na transição acadêmica e laboral, período 
compreendido entre a formação escolar dos “jovens” pertencentes ao Ensino Médio 
e os que migram para a formação universitária, têm adquirido importância em várias 
perspectivas e tipologias de pesquisas. Neste contexto e na circularidade que o 
termo juventude(s) alcança no disposto deve ser visto no plural, pois encontra 
estreita relação com muitos jovens de/em vários segmentos no campo formativo e 
profissional. Nesta perspectiva, o presente texto é um recorte integrante dos estudos 
de tese de doutorado intitulada: “A constituição das identidade(s) profissionais de 
jovens universitários: processos de autoria e silenciamento, e faz parte das inúmeras 
discussões do grupo de pesquisa “Educação e Trabalho”, vinculado ao curso de pós-
graduação em Educação da Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI.

 	Este texto tem como objetivo investigar a percepção de estudantes em 
formação, no curso de Pedagogia de uma universidade localizada na região oeste 
de Santa Catarina, sobre os processos de constituição identitária profissional, a 
partir do desenvolvimento do sujeito jovem e como este se torna autor, no momento 
em que inúmeros impeditivos silenciam suas trajetórias formativas e profissionais 
impostas pela sociedade. 

O estudo de caráter qualitativo traça uma análise substancial com relação aos 
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processos identitários e demarca os espaços de atuação destes jovens, se há. A 
pesquisa na esfera do curso implica em reforçar a necessidade de repensar práticas 
educativas em que o afeto, cuidado, reflexibilidade e as competências linguísticas e 
orais contribuam para superar os silenciamentos e ampliar o repertório cultural dos 
sujeitos ao longo de seu percurso formativo e autoral.

Toda discussão que envolve muitos pares acaba se tornando uma fonte 
inesgotável de possibilidades em falar, debater e instigar mudanças pensadas para 
os jovens. Nesta perspectiva, trazemos autores como: Dubar (2009); Rocha-de- 
Oliveira e Piccinini (2012); Raitz & Silva (2014); Hall (2019), Melucci (2001,2007); 
Pais (2003), Sposito (2018), entre outros, para discutir conosco sobre os processos 
de identidade e seus impeditivos no exercício de desenvolvimento da autoria, bem 
como no contexto das vivências sociais. 

É importante salientar que estes autores contribuem para aproximações e 
distanciamentos, portanto, são risíveis na compreensão de que em alguns momentos 
a identidade do estudante(a) sofre o impedimento do exercício de sua autoria, isso 
representa, de que em alguns momentos seu processo educativo possa ter sido 
silenciado. 

No processo de análise foi possível perceber a existência de uma relação 
antagônica entre “ser ou não ser, eis a questão?”, e perceber na crítica e nas 
discussões aquilo se pretende mascarar diante da formação e da área de atuação, 
além da omissão e da irresponsabilidade por meio das políticas públicas voltadas 
para a educação, também o descaso,  a desvalorização da mão-de-obra e falta de 
incentivos para o sucesso e o exercício das profissões.

2 | 	JOVENS ESTUDANTES, PERCURSOS SOCIAIS EM FOCO
Os processos de formação dão-se a conhecer, do ponto de vista do aprendente, 
em interações com outras subjetividades. Os procedimentos metodológicos, 
se preferirmos, as práticas de conhecimento postas em jogo numa abordagem 
intersubjetiva dos processos de formação, sugerem a oportunidade de uma 
aprendizagem por meio do qual a formação se daria a conhecer [...] o que faz 
a experiência formadora é uma aprendizagem que articula, hierarquicamente: 
saber-fazer e conhecimentos,  funcionalidade e significação, técnica e valores num 
espaço tempo que oferece a cada um oportunidades. (JOSSO, 2004, p.39)

Ao nortear, mediar e tecer compreensões sobre o percurso vivido pelos 
estudantes em formação no curso de Pedagogia foi percebendo durante a pesquisa 
como ocorreram os processos de constituição identitária no que se refere à autoria 
e os silenciamentos impostos, este fato nos levou a escolha por jovens em formação 
universitária, por si só, não foi “uma escolha arbitrária em nossa abordagem” 
(BORDIEU, 1983). 

De acordo com Pais, (2003, p.30) progressivamente, os problemas dos jovens 
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foram aumentando no percurso da história. Para o autor a “instabilidade associada 
a determinados ‘problemas’ sociais não contornados por eles acaba gerando 
desconfortos e riscos de serem chamados de irresponsáveis ou desinteressados.” 
Os ‘problemas’ sociais são a expressão da negação e do retrocesso conflitante na 
história. Neste sentido, Sposito (2018) comenta:

A produção de novas expectativas de consumo, as mudanças nas relações 
de gênero, a busca pelo reconhecimento das identidades étnico-raciais e das 
orientações afetivo-sexuais, o incremento de formas mais igualitárias nas interações  
sociais  no  espaço  público,  de  modo  a  estabelecer  a aceitação das diferenças, 
não serão eliminados facilmente e poderão ser traduzidos em novas demandas. 
(SPOSITO, 2018, p.4)

Bem sabemos que este é o espaço destinado pela sociedade, um cenário em 
que os jovens são os atuais representantes no cenário social. Os jovens “saem 
dos porões, acordam de um sono profundo” e ocupam na riqueza de seu tempo, 
espaços sociais cada vez mais habitados (KEHL, 2004, p.23). A juventude é, ao 
mesmo tempo, uma condição social e como tal um tipo de representação, enfrenta 
mudanças psicológicas, e varia na forma como cada sociedade, em um tempo 
histórico é determinada (PERALVA, 1997).

Para Melucci (2001, p.33), “todas as sociedades e seus agentes vão produzindo 
representações, mais ou menos elaboradas e com capacidades específicas em 
dizer-se” e, nesta perspectiva, assumem o papel de mudança da sociedade no 
exato momento que vivemos. Intrinsecamente, neste modo de dizer-se e se fazerem 
presentes como atores de mudança, o “conhecimento e a ação vão se desenvolvendo 
se retroalimentando a partir de espaços de formação” como a universidade, a 
família, a cultura, a religião e o trabalho. Nesta perspectiva, cada sociedade e cada 
época constroem sua própria representação temporal de juventude. É este jovem 
que segundo Raitz (2003) constrói sua identidade a partir das experiências que 
coadunam com as transformações em curso na sociedade contemporânea,

 
Jovens que encontram no desenvolvimento de suas ações e experiências numa 
nova concepção como sujeitos de direitos, não sejam só ouvidos para subsidiar 
políticas para si próprios, mas sobretudo que ‘assumam’ programas, atividades, 
ações como também responsáveis e não só executores, mas sujeitos de ‘autoria’. 
(RAITZ, 2003, p. 02)

Esse cenário de desenvolvimento é marcado por novas e maiores exigências 
no que se refere à “preparação para o trabalho” e como tal há o consenso de que 
uma “formação geral é demandada por novos processos produtivos e da base 
informacional que marca a sociedade contemporânea.” (RAITZ, 2003, p.110). Em 
função disso, parte de nossos ‘atores’ escolhidos para a pesquisa pertencem a um 
grupo de discussão reflexiva, os jovens, que são “protagonistas” do documentário La 
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Educación Prohibida (LEP), do autor e diretor Germain Doín e de Verônica Guzzo, 
além dos jovens brasileiros em formação acadêmica do curso de Pedagogia de 
uma Universidade no oeste catarinense, que almejam uma educação sem vínculos 
proibitivos relacionados a aprendizagem e a atuação no mercado de trabalho.

A utilização de documentários para estudar determinados públicos e assuntos 
auxilia e viabilizam discussões mais aprofundadas, um destes achados para a 
educação é o “La educación Prohibida – LEP” para pensarmos a realidade. O LEP, 
tem teor quase crítico, questiona os modelos pedagógicos existentes, traz a filosofia  
e começa pelo “Mito da Caverna”, clássico da filosofia para mostrar as “novas” 
proposições didáticas visíveis na escola e na universidade que temos na atualidade 
e no seu modo de flexibilizar o ensino por meio dos modelos educativos preparando 
“perfis” nem sempre tão distintos para o mercado de trabalho. 

Sobre estes perfis entendemos neste “trajeto” que emerge fortemente a questão 
da identidade pelo trabalho. De acordo com Raitz (2003, p.60) a identidade não se 
resume aos sujeitos que têm como preocupação essencial a sobrevivência, como 
nosso estudo vem demonstrar.  Para a autora, 

isto também não significa dizer que o trabalho é um universo único de inclusão 
para a juventude, até porque entre os jovens investigados as formas associativas 
revelam também traços identitários, que ultrapassam o mero rendimento ou apenas 
o se fazer pelo trabalho, bem como incorporam outras dimensões de trabalho, 
sociabilidade e lazer, neste caso aquele que mantém características voluntárias, 
formas solidárias de viver e interagir com o outro.(RAITZ, 2003, p.60)

Os ‘modelos’ (escola democrática, escola de pais, pedagogia 3000, 
homeschooling, etc) mesclados ou combinados com linhas pedagógicas gerais da 
educação reproduzem mundialmente os perfis desejados para o mundo do trabalho 
e este condicionante ‘escolha’ reverbera na onda e na realidade de muitos países. 

Deste modo, o LEP faz todo um percurso com pesquisadores do mundo 
todo, para dialogar, questionar e sugerir novas possibilidades educativas, afim de 
provocar análises sobre a relação discursiva com os não-ditos (silenciamentos) de 
uma educação proibida, em que práticas e a “relação de poder são tecidas por vários 
outros discursos e modos de constituir-se discurso” no campo do conhecimento e da 
educação (FOUCAULT, 2011). 

Eixos discursivos que o autor diz se materializar como uma categoria para 
gerar conhecimento moldando e justificando as relações de poder e de constituição 
do sujeito. Estas discussões subjetivas demonstram que é possível examinar 
regimes de poder na dicotomia inserção-exclusão ao mercado de trabalho e nos 
modos e condições de produção existentes do ensino; que não se estreita apenas 
na mudança de um modo de aprender e de se tornar sujeito, envolve fortemente 
os processos identitários que convivem na incerteza e nos desalinhos sociais e 
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avançam para outros espaços como família, cultura, religião (ROCHA-DE-OLIVEIRA 
& MENICUCCI, 2012; RAITZ, 2003). 

Zatti e Raitz (2018) consideram ainda a expressiva força que exercem as 
práticas educativas: informais ou não-formais na relação pedagógica, esta forma de 
sistematizar o ensino possui uma relação estrutural, como ocorre nos movimentos 
sociais, nos meios de comunicação de massa, em locais de lazer como museus, 
teatros, igreja, etc. Apesar da “baixa sistematização”, a educação não-formal 
intercambia com a educação na “ânsia” de poder validar suas práticas através daquilo 
que já se encontra institucionalizado, pois possui métodos de ensino, conteúdos, 
procedimentos didáticos e que se encontra apenas nos ambientes de ensino, não 
avança para outros espaços.

Esta sistematização e controle é decorrente de processos políticos de ordem 
hegemônica, é uma exigência e imposição para que haja o equilíbrio das comunidades, 
e uma educação controlada. Seu rompimento está em favor da supremacia do 
conhecimento. O conhecimento que passa a ser controlado e regulado, não permite 
que haja um avanço emancipatório rumo a autoria, prevalecendo o veto. 

Conforme Pais (2003, p. 31), “a emancipação dos jovens tradicionalmente vem 
sendo encarada e marcada como uma fase de vida por certa instabilidade referente 
a determinados problemas sociais”. No decorrer do tempo, os jovens que vão 
assumindo “papéis sociais do tipo: ocupacional, familiar ou conjugal ou habitacional 
passam com estas responsabilidades assumir o estatuto de adultos.”

Para Hall (2019, p.09) a emancipação tem algo a  mais do que apenas uma 
relação discursiva somente; “ela também possui relação identitária especialmente 
nos momentos em que os jovens sinalizam por si uma crise identitária”, pois somente 
se torna questão quando seus “estágios”, ora fixos, são deslocados pela experiência 
da dúvida e incerteza. Do ponto de vista sociológico toda e qualquer identidade é 
construída (CASTELLS, 2003), isto é, como afirma Kaufmann (2004, p.206), quando 
diz que a “identidade como um processo de resistência e a mudança está marcada 
pela invisibilidade e pelo silêncio público.” 

Na sociedade contemporânea, de fato, a juventude não é mais somente uma condição 
biológica, mas uma definição cultural. Incerteza, mobilidade, transitoriedade, 
abertura para mudança, todos os atributos tradicionais da adolescência como fase 
de transição, parecem ter se deslocado bem além dos limites biológicos para se 
tornarem conotações culturais de amplo significado que os indivíduos assumem 
como parte de sua personalidade em muitos estágios da vida (MITTERAUER, 1986; 
ZIEHE, 1991)

Para Melucci (2004) a noção de identidade é correlata ao tempo, aos movimentos 
sociais, a cultura, a contemporaneidade. Seu processo relacional e social assume a 
perspectiva da dialética em sua bagagem biológica e cultural em que o indivíduo se 
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molda diante do que ele vai nomeando nas circunstâncias. 
Dubar (2009) porém, compartilha destas ideias e aborda o termo identidade 

com algumas denominações que vão desde o aspecto essencialista de pertença que 
se define e permanece na necessidade de agrupamento em categorias empíricas 
até a nominalista ou existencialista, que despida da essência é contingente na sua 
existência e depende de uma época. 

A identidade como constituinte e processual no desenvolvimento dos sujeitos 
estreita sua relação com os processos de autoria, pois é considerando os aspectos 
formativos, a trajetória profissional que vai se delineando para os jovens a forma 
como a aprendizagem é conduzida e o que dela decorre como autoria pode ser 
compreendida se analisarmos a autoria do ponto de vista de sua origem. Ao campo 
da literatura, no entanto, a autoria ou “função-autor” para Foucault (2002), está e 
avança para o campo das discursividades políticas. Se o discurso dos sujeitos é 
proveniente de suas experiências “internas” (físico, sensorial e ou emocional) e 
se materializam em atos, podemos certamente afirmar que o discurso está para 
a materialização dos processos: seja no ensino e na aprendizagem, nas relações 
culturais e sociais, na constituição de sujeitos e de suas identidades. 

Sua voz é ouvida com dificuldade porque fala do particular. A natureza precária 
da juventude coloca para a sociedade a questão do tempo. As pessoas não são 
jovens apenas pela idade, mas porque assumem culturalmente a característica 
juvenil através da mudança e da transitoriedade (MELUCCI, 2007, p.38). No texto 
“Moderno, demasiado moderno” (2001, p.41) Melucci contribui ao dizer:

As estas tareas hoy tan importantes se puede hacer frente también com la 
humildad y el coraje del trabajo de conocimiento que revelan las relaciones 
sociales dento de los hechos, el sentido dentro de los comportamientos, el poder 
y la desigualdaddentro de las estructuras y las técnicas. (MELUCCI, 2001, p.41)

Estaríamos pensando contemporaneamente formações que respeitem os 
processos de construção da identidade do jovem e sua transição do ensino para o 
mercado de trabalho? Como se dá a relação de autoria nesse “novo” processo de 
aprendizagem?   Desse modo, para pensarmos o conhecimento nos sentidos que o 
produzem e as qualificações dadas ao conhecimento que conceitos promovem ou 
atravessam as formas de interpretar e de contextualizar as mudanças nos cenários 
da educação? 

Nesta perspectiva (Freire, 2000) vai contestar a aparente neutralidade do 
“novo” e da forma invisível em que tais mudanças são propostas, pois há também 
nesse modelo de educação formas “inteligíveis” de domesticar para dominar. É nos 
espaços sociais e nos indivíduos que compõem estes espaços ou onde eles se 
inserem e na forma como ocorre sua inserção ao mundo do trabalho que estamos 
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buscando pensar a autoria. Criticamente tais questões suscitam formas de ação, 
exercem efeitos sobre instituições, “atualizando seu pensamento e organização, 
formando as novas elites. Mas, ao mesmo tempo, suscitam questões para as quais 
não há espaço”. Enquanto nós aplicamos e executamos “o que um poder anônimo 
decretou, os jovens perguntam para onde estamos indo e por quê.” (MELUCCI, 
2007, p.42). 

3 | 	CONCLUINDO...

Este trabalho trouxe momentaneamente algumas reflexões que consideramos 
extremamente interessantes de uma pesquisa em andamento que utiliza o 
documentário LEP, já explicitado, como instrumental para a análise, bem como 
entrevistas com estudantes de um curso de Pedagogia numa Universidade do oeste 
catarinense. Aqui o recorte privilegiou o ensaio teórico com a discussão acerca da 
constituição identitária, juventude, trabalho, autoria e silenciamento.  Trabalhamos 
com um assunto de relevância e que avança fronteiras educacionais de outros 
países, que ora se apresenta superficialmente. De tudo, o que fica neste momento é 
compreender as implicações do ensino a partir das novas configurações de formação 
para a atuação dos jovens pedagogos. Por isso, a importância de entender os jovens 
sobre a forma de condução de seus processos formativos no exato momento em que 
inúmeros impeditivos podem vir a silenciar suas trajetórias acadêmicas e laborais. 
Parte do estudo como vimos foi acompanhado por recortes do documentário La 
Educación Prohibida (2012), que critica os ‘modos’ e os ‘moldes’ de se fazer educação 
espalhados pelo mundo.
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